
.¦..-¦

•> ,:y<..U: AA)' .Vi*

*^t©
¦ 
-.*-*' ¦

'/.'-¦' 
:!á<

W$mÊ- ^ràèif A�dj^fgçtW^^^li

>-*?i

:¦-.-. 
; 

"!'. 

•;•.;

X»X^

?'.;-¦¦¦¦ - ¦ '¦" ., -'¦«-:¦• ::-|..' "•''�... .-¦-'•'.... .'¦ ' i ', '•*'<** -¦':>,--'.. c 
'.�'¦'¦;¦ «-'..^Va-.-.y�'.-'-".y .'¦ '..' 
�-, -Vi,- ai. ..a.-. ¦" - . , *'" i,-,,-,....�¦*- 

'¦ ¦:
¦ ¦ vj _^_,^____ _o__M«n K^^MCfe !�__________ __MM__ts�____M_B'�fl___M___�-M__-_—B___i _____�SWaBgSB^w

^ , Hj^ ' i^�Bn _______£¦�!¦___¦�__^_B�-G-l-fi�^....n -H __¦ ^^B�ui

^H - __H^aliÉi__HY; __¦�.Hi^Bk___¦ __¦�_SH�___¦ æ�II'�¦¦ ,�____r^__. -Hl�ESS
_____ I' ¦*"¦ "*"¦ ____kí'¦ V'\__H ^B�s ¦¦___¦ _____!�___^B�fl__B�BH�__-_-___!�______¦ ^____-__. JmSH-�i^-H
_^__^^^__H ¦ -__H�I ¦ _¦¦'¦' fl-B�11�Hl�__H�_^_r 1 I ___¦�BSI ¦ I. - __H H_i�¦ ¦ ¦ __¦�,�__¦ ��- ¦ 1 æ�æ�__¦__¦_____ HI�¦__._H _H-H ' I _________ ¦ æ�-HIS ¦__! *_¦ ^__^H ��__¦____.�-________.�fl___B _____GH�,�_______________________¦_- _______¦�_H__i

0 moior mal éa ignorando dd Verdade JANEIRO DE 4907
,;X'^M,'íá','""i,,,,,,"^">:'"'""""""M�"^'-''''V �';V ";''*" . """.;�: -.-¦"© ' ,'., ' '¦ ' 'AA -X. ��-"'.;¦:' "" ¦ ��"'¦• - -'- '¦ ' XX Y> ©X -.©,* :•¦.,'.¦

l^lfilüATIIftl 1 - ÓRGÃO MENSAL ©E^ÜSÁGANDA DO «ESPIRITISMO% © %. ÁílDO I- AM1&M1UIUI vf ��Süb a mrecçío do Grüp^o Humildade e Fé�-/¦'•;,..©; . xx\'aM ¦- ,;©_©
AlfflO 2$000 ? A�Sede: Rua General filiam N. 259 — Io andar�f x ^

x - ©x©iR?x '!•"'¦•- & M$ à|^x^^^-t^:^ •¦;,©; íè*'S .Y-- .,'. ; x Y:|©. I , . . A*;'-

r«>© *-- Y. -ja»-.. © " '' 
¦-, ©fcátLsi'\" í .-'•©'•• ¦' -£ix ¦j.sX • ¦¦-¦¦¦ ¦ flJ_T*Vf\i ¦¦;�- 41 ¦¦*. ifatpw*�
�- ¦¦-?&-•,'©."¦ ¦ ,-''i

x!- :w- ' 'Á- T^x >Ç*ÇÍ" .* ¦>

^^^¦*" "______¦�** æ�-Y^f*�-ysv^Ji�Y"¦¦'•¦'-iç,.

<4 A verdade vos fará livrei"' 
(Jesus ChrisLo),/^�;»
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ÜRA
ÍFqí únanimeiiientô bemirecebido,

atfcpor sectários de©cMjtros credos,
este nosso humilde orgãò de propa-

^giandla do Espiritismo; © , V. -
Alegra-nos/ deveras; hoje isso

: i'^;-> ....�'. ��.-�¦ a<a ¦'¦-;- . -• „ L�: ••

podermos noticiar.: . ^
E, a medir pólo franco apoio de

ijcòllaboradores — reconhecidamente
icompètèjitissimos e bem Çissim pe-

¦ Jò^SSde numero de assignaturas^- v

esperamos proporeionar-lhe longas
vida, coroada da satisfação de ter^
lüos bem servido, mui embora hú-

tmildemente/á causa que em bôa
mora abràçamos.Y:

Oonquistàda tão difficil fortaleza,
—^essè auxilio intèllectual, moial e
materiajrdos nossos irmãos, cum -

pre*nosY agora vencermos n'outra-

parte erguendo bem alto a flànimula
ardente dg « amor ao próximo co-
mo a si mesmo » para que de todos
os recônditos as avesimigas sejam
por ella attrãhidas, ao som harmo-
nioso e sincero, das nossas vozes !

E' este o nosso jiiisto e uniap ideal,
2— a Paz Universal!

Çonfessando-nos, pois, sincera %
eternaments gratíssimos á expon-
taneidade do acolhimento dispensa-
do ao nosso jornalsinh-o, aproveita-
mos o ensejo para conjunctamènte
felicitar a todos pela entradav do —
Novo Anno ©

0 NOSSO GRUPO
Conforme annunciámos por meio

de convites ás diversas sociedades
espiritas do Rio de Janeiro e bem
assimli muitos outros irmãos, rea-
lisou-se, em 11 de Dezembro findo,/
a sessão com que o nosso Grupo
« Humildade \ e Fé» solemnisou ò
seu segundo anniversario.

Ante um audictorio modesto, do-
rém, intelligente e sincero, á hora
marcada, abriu a. sessão o Presi-
dente irmão Rontualdo que, em
breves e eloqüentes palavras, fez
a apologia do Grupo, terminando
com uma prece em favor dos que

<¦#

• sofíreme dos adversários áo espi- -.
^tismõa- ,:,.:'?\A © X©av^Y

Em seguida deu a palavra aôv
orador xírffiçíaí p r irmão IJmilio

xKém|). #rònuiiciou este um bello
le. commbvente oratório de ver d a*. „
! deira profissão de Fé>

èor inMstencia dó audictorio, to-
mou "a 

palavra, em segundo lugar,
o irmão Gustavo t Macedo. O qíie
produziu de improviso, excedeu a
expectativa de todos de quem em-
bora já eram conhecidos os seus
ídons©oratórios. Foi suavey justo,
yum©ártiloquio perfeitamente espi-
irita;-^ o seu discurso.} ©•

%• É assim^, çòm intelligencia e: mo-1
destiày «sabedoria e prudência,* 

'

legitimamente conquistou mais uni
marco victorioso na arena da lucta
pelo verdadeiro Christianismo ! ; .

Disse^emfimíque a crise que atra-"
vessa a humanidade, é puramente
religiosa. Nas épocas de renovação
moral,; o espirito humano esíá^como^
que anarchizado. A sociedade, não
sabe em que sentido nortear-se;
as velhas idéas religiosas ruem por ,
toda a parte, e só a pompa Âò

-, culto externo alimenta um simu-
lacro de religiosidade. Os senti-*
mentos egoístas dominam a soeie-
dade ; a preocupação constante dos
homens é o gozo, e aS relações de
familia quasi só se fundam no in-"teresse. •" . --•�!. y

O estado social de agora, é em
:tudo semelhante ao da sociedade
judéa ha 20 séculos atraz.

O sacerdócio hebreu cahia tam-
bem apodrecido nos explendores da
sua pompa pharizaica A devas-
sidãô e o crime gangrenavam, o
corpo do império romano,.

Roma era mensklina universal.
Foi na decadência d'áquelle ex-
plendor, que Jesus surgio pregaii-.
do a sua doutrina de amor, què
solapava pela base o dogma antigo.

Depois de fazer o parallélo dos
. dois estados, julga legitima a fama
,íde loucos què cabe,aos espiritas/, f

© Reproduz a hypothese de'São
!.3Chrisostomo, quanto ao encontro

de Jesus Christo com uiii philósopho
pagao.�-

Mostra o christão, os fins da sua
pbra : implantar a moralida.de,©a

©caridade e o'amor* no império egois-"ta 
e sensual dos cezares ; a pobreza

e o nenhum valor dos apóstolos*,
[pregando a renuncia dos prazeres
considerados legítimos, e substitm-
rem-se ao sacerdócio hebreu — re-

Ophilosopiáo pagãó; julgando as
ieóisàs pelo lado humano, tinha
eojn effeito razão de chamar ^
clíristão de louco.�x

O EÉpiritismò, vindo abalar uína
ordem de coisas estabelecidas, na->

}iiürâímei>te lia dé ser recebido como
loucura pelos(prudentes do mundo.

Eram felizes os espiritas, por
serem considerados7 loucos como b
foi Jesus,�©

a. Termina concitando os cpmpa-
nheiros para a lucta em prol da ver-

©dade; que isáhirão triumphantes
das persegiúções como outr'ora os
primeiros christãos das catacumbas
de Roma, com a memória aben-
coada como èlles a têm.

Após, foi dada ar palavra ao pro-
fessor. Olegario Tavares que saú-
dou ao Grupo pela sua orientação
sã, müi necessária . nestes tempos
de corrupções.�^
© Merece^üx ao finalisarjjbdenti^
àpplaifsos' âps que o precederam.

Falou, em-seguida o irmão Cor-
- deiro, médium do Grupoy.

Durante vinte minutos, èin bellos
versos, realçou os . encantos das
obras, e poderio de Deus.�^

FoiegLialmente digna de nota a
sua produççío, ou antes, como elle
quer que seja dicto, a manifestação
por elle recebida.�^

Não havendo quem mais tomasse^
a palatra, a irmã Maria Ribeiro
filha do nosso irmão Abel, leu
um brilhante discurso com o qual,
em nome dos membros do Gru-

4. po, offertou um lindo par de jar-
ras ao seu Presidente, irmão Ro-
mualdo.

Este, commovido pela alta dis-
tineçãd de apreço,agradeceu a amja-
bilidade dos seusi ;rmãos, bem como
a presençadd audictorio.

Com unia outra prece aos neces-
sitados, foi encerrada a sessão. .

Seguiram-se as manifestações de
inteira cordialidade, mui caracte-
rjsticas dos filhos dé Deus óurdos

¦ A que amam á Verdade/"
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'guiar e secular. «fc-

Ó homem não e feito para o ediba-
to, e ébem difficil-que um estado tão
contrario á naturesa não conduza aí
alguma desordem publica ou oceul- ^
A�æ�a*'v * :©;ta.�,r
J. J. Rousseáu, «Nouvelle íféloile>>

t. 2, pag" 416©
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Causas actiiaes das aiílicções

As vicissitudes da vida são de
duas sortes, ou, se quizerem, têm
duas fontes bem differentes que
importa distinguir; umas têm causa
na vida presente, outras fora d'essa
vida. Remontando á fonte dos
males terrestres, reconhecer-se-á
que muitos são a conseqüência na-
tural do caracter e da conducta dos
que os soffrem.

Quantos homens cahem por sua
própria falta! Quantos são victi-
mas da imprevidencia, do orgulho
e da ambição!

Quantas pessoas se arruinam pela
falta de ordem, de perseverança,
por desgoverno, ou por não terem
sabido limitar seus desejos !

Quantas uniões infelizes, por te-
rem sido feitas em vista do inte-
resse e da vaidade e sem que o
coração compartilhe d'ellas 1

Quantas dissençoes e questões
funestas se não teriam evitado,
havendo mais moderação e menos
susceptibilidades!

Quantas moléstias e enfermi-
dades são o resultado da£intem-
perança e de excessos de todo o
gênero!

Quantos pais são infelizes com
seus filhos, por não lhes comba-
terem as más tendências desde o
principio 1

Pela fraqueza ou indifferença
deixaram n'elles se desenvolverem
os germens do orgulho, do egois-
mo e da tola vaidade que dissecca o
coração, e mais tarde, ao colher o
que semearam, admiram-se e af-
fligem-se com a falta de Referencia
e com a ingratidão d'esses filhos.

* Que todos aquelles que são fe-
ridos no coração pelas vicissitudes
e decepções da vida interroguem
calma e friamente a consciência ;
que remontem pouco a pouco á
fonte dos males que os affligem,
e verão se a maior parte das
vezes não poderão dizer: se eu
tivesse feito, ou não tivesse feito tal
coisa, não estaria em tal posição.

De quem, pois, se queixarem
por todas asafflicções sinão de si
mesmo ? Assim, o homem, em gran-
de numero de casos, é o auetor de
seus próprios infortúnios ; mas em

#yez de reconhecel-o, acha mais
v simples,menos humilhante para sua

vaidade, aceusar a sorte, a Pro-
videncia, a fortuna desfavorável,
emfim, a sua má estrella, ao passo
que a sua má estrella está na sua
incúria.

Os males d'essa natureza for-
mam seguramente importante con-

,''•¦ tingente nas vicissitudes da vida,
mas o homem evital-òfe-á quando
trabalhar em proporções eguaes no
desenvolvimento moral e intellec-
tual."A 

lei humana attinge certas fal-
l tas e as pune ; o condemnado pode

dizer que soffre as conseqüências
do que fez ; mas a lei não attinge,
nem pode attingir todas as faltas;
castiga mais especialmente as que
trazem prejuízos á sociedade, e não
aquellas que prejudicam os que as

Um dia, pobre verne á custo rastejando
De sob um tronco velho apodrecido, veio
De fenda em fenda, fora, a luz do sol buscando
Num tremendo luetar, num doloroso anceio.

E ao sair daquelle antro ennegrecido e feio
Elle que até então a noite houvera, quando
Vio do Sol toda a luz e recebeu-a em cheio,
Ficou tonto de luz e morreu delirando:

Assim, na vida humana, o homem—triste verme
A' face do planeta—o tronco envilecido,
Busca o sol da verdade, a verdade encontrando ;

Mas cego de explendor, quantas vezes, inerme
Escravo do passado á luz não convertido,
A si mesmo se nega e morre a um Deus negando !

M. Quintas

commettem. Mas Deus, querendo
o progresso de todas as suas crea-
turas, não deixa impune qualquer
desvio do caminho recto ; não ha
uma só falta, por mais leve que
seja, uma só iníracção á sua lei,
que não tenha conseqüências for-
çadas e inevitáveis mais ou menos
desagradáveis ; do que se conclue
que nas pequenas coisas, como nas
grandes, o homem é sempre pu-
nido por aquillo em que peccou.
Os soffrimentos, conseqüências im-
mediàtas do desvio, são para elle
o aviso de que procedeu mal, e,
dando-lhe a experiência, fazem-no
sentir a differença do bem e do
mal e a necessidade de se aper-
feiçoar para evitar no futuro no-
vos pezares, pois sem isso não
teria estimulo algum para emen-
dar-se. Confiando na impunidade,
retardaria o seu adiantamento e
afastaria a sua felicidade futura.

A experiência, porém, vem ai-
gumas . vezes um pouco tarde, e
quando a vida gasta é perturbada,
quandoás forças estão esgotadas
e o mal não tem remédio, então o
homem exclama: Se em começo da
minha vida soubesse o que sei
hoje, quantos passos errados teria
evitado! Se tivesse de recomeçar, eu
procederia de modo inteiramente
diverso, porém já não é mais
tempo!

Como o operário preguiçoso diz :
perdi meu dia, elle também diz —
perdi minha vida. Mas assim como
para o operário o sol desponta no
dia seguinte e começa um novo
dia que lhe permitte reparar o
tempo perdido, assim também para
o homem, depois da noite do tu-
mulo, brilhará o sol de uma nova
vida, na qual poderá aproveitar a
experiência do passado e as suas
boas resoluções para o futuro.

—Allan Kardec — Evangelho se-
gundo o Espiritismo, pçtg* 86.

Não vira trazer a paz, mas sim a divisão

— 16. Quando Jesus disse: Não
julgueis que vim trazer a paz, mas
divisão, era este o seu pensamento:
« Não julgueis que a minha doutri-
na se estabelecerá pacificamente.

Ella trará luetas -sanguiuolentas
de que meu nome será pretexto,
porque os homens não me compre-
henderãq, ou não me quererão com-
prehender; os irmãos, Separados
por suas crenças, desembainharão
espadas uns contra os outros e a
divisão reinará entre os membros
de uma mesma familia que não ti-
ver a mesma crença.

Eu vim lançar fogo á terra para
limpal-a dos erros e dos prejuizos,
como põe-se fogo ao campo para
destruir hervas inúteis, e tenho
pressa de o ver arder para mais
prompta depuração, porque d'esse
incêndio a verdade sahirá mais tri.
umphante; á guerra suecederá a
paz, ao ódio partidário a íraterni-
dade universal, ás trevas do fana-
tísmo a luz da fé esclarecida.

Então, quando o corpo estiver
preparado, eu vos enviarei o Como-
lador, o Espirito de Verdade, que vi-
ra restabelecer todas as coisas, isto é,
divulgar o verdadeiro sentido de
minhas palavras para que os ho-
mens, mais esclarecidos então, pos-
sam finalmente tudo comprehender
e pôr fim ã lueía :"aíridda que divi-
de os filhos do mesmo Deus.
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Cançados emfim de um combate
sem termo que comsigo arrasta o
assolamento e a perturbação até no
seio das famílias, os homens reco-
nhecerão onde se acham os seu in-
teresses n'este e no outro mundo;
verão de que lado estão oú amigos
e os inimigos do seu repouso.

Então todos hão de vir abrigar-se
sob a mesma bandeira — a da Ca-
ridade—e a paz se restabelecerá na
terra, consoante a verdade e os
princípios que vos ensinei. »

17. O Espiritismo vem realisar
no tempo predicto as promessas do
Christo; entretanto não pode fazei-
o sem destruir os abusos.

Como Jesus, elle encontra sob os
seus passos o orgulho, o egoísmo,
a ambição, a cupidez, o fanatismo
cego, que, encurralados nas ulti-
mas trincheiras, pretendem estabe-
lecer barreiras no caminho, e lhe
suscitam entraves e perseguições —
razão porque também é preciso
combatel-os.

Mas o tempo das luctas e das
perseguições sangrentas passou; as
que hão de atravessar serão todas
moraes e o sen termo está proxi"
mo; as primeiras duraram séculos'
estas durarão alguns annos apenas,
porque a luz em vez de partir .de
um só foco se irradiará sobre todos
os pontos do globo e abrirá mais
cedo os olhos dos cegos.

As palavras de Jesus devem por-
tanto referir-se ãs coleras que elle
previa levantasse sua doutrina, aos
conflictos momentâneos consequen.
tes das luctas que havia de süsten-
tar primeiro que se estabelecesse,
como aconteceu aos hebreus antes
da sua entrada na Terra Prometti.
da — e não como exprimindo in-
tenção premeditada de sua parte
em semear a desordem e a confu-
são.

O mal devia vir dos homens e
não d'elle.

Era elle qual o medico que vem
curar, mas cujos remédios provo-
cam a crise salutar, removendo os
humores mórbidos do doente.

Aliem Kardec — Evangelho segundo
o Espiritismo, jxigs- 354

Eu sei que é santo ebom e de almas
[grandesDar ás glorias um hymno, a Deus

f um canto,
Ao culpado perdão;

Dar ao vicio conselho, ao cego luzes,
A' velhice respeito, arrimo á in-

[fancia
E aos mendigos o pão.

( Casimiro de Abreu )

Com a devida venta do illustre auc-
lor da poesia abaixo, recitada no
Ce?itenario de Allan-Kardec, te-

mos o prazer de hoje reproduzil-a.

¦

\-

Náo ttmiacs pequeno re-
banho, porque aprouve ao
vosso Pae <lar-vos a pofescdo seu roinxí.

LUCAS—Cap. XIIv.°32

Irmãos alerta ! Eis chegada a luta,
Que anmmciaram puros mensageiros ;Eil-os, pois, ahi, os falsos pegureiros
Brandindo os golpes na -calumnia bruta.

Eil-os : Bisturie Baculo, na disputa
Da vil herança dos trinta vis dinheiros,
A aceusar-nos de satânicos, feiticeiros,
Contra nós excitando a turba multai

Oh, Pae! um lampejo mandão di; luz divina,
Que nos vigore e nos dè coragem
P'ra bem cumprir o que o dever ensina.

Venceremos assim aos que ultragem.
Dando sanecão á nossa sã doutrina;
A Kardec prestando esía homenagem 1

cJlb> ífciiiãridc.) ç)0iLei>cé,
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FACTOS

Acta ca sessão extraordinária realisada
pelo «Apostolado Espirita Cari-
dade nas Trevas,» em sua sede á
rua de Santo Henrique, 34 D,
Fabrica das Chitas, ao dia 28 de
Agosto de 1898.

A's 8 horas da noite, presentes os
membros do Apostolado e os irmãos
Guilherme Vianna, Júlio Vianna, (doGrupo Espirita Caridade e Instrução,)
Manoel Joaquim Moreira Maximino, Car-
los Torres Bangel, Alfredo da Silva
Vianna, Hermes da Fonseca, Dr. J. C.
F. Nascimento, Alfredo Alexander, José
Pereira Dias, Eduarõj, Ballard, Edgard
Ballard e Antônio Brandão Júnior, o
presidente (Árihur Vianna) faz uma
breve alloeução sobre Moysés, depois
do que faz orna irece e abre a sessão
em norre de Deus.

E' recebida pelo medirm Gigi, a se-
guinte communicação inicial.

«Paz queridos filhos ! E' com immen-'
so prazer que vos vemos sentados á
vossa mesa Ce trabalho procurando con-
foi tar áquelles que se debatem nas ago-
nias da dôr.

Hoje é para vós um grande dia, poisrepresenta o da passagem deste espirito
que se chama Moysés.

Fazer o seu panegyrico é dispensável,
pois vós bem o conheceis ; fazer votos de
perfeita união entre elle e vós, sim, é
o nosso mais ai dente desejo. • -

E para que sempre possais ser aurec-
lados eom a sua luz divical, é que os

vossos Guias pedem para vós — Paz —-
Amor —e União —sem o que meus
filhinhos nada podereis alcançar ahi na
terra e nem preparar-vos para as deli-
cias eternas.

Paz seja comvosco e nós aqui dos
achamos para auxiliar-vos sos vossos
trabalhos.

Vossos Guias: Antônio de Padua,
Rita de Cássia, Vicente de Paula e Luiz
Gonzaga.»—

O mediam Gigi recebe o nosso pre-sidente espiritual — Decio — que diz :
Filhos, tende Fé que tereis Caridade,

tende Cari Jade que tereis Amor e tende
Amor que tereis salvação.

Decio

; Filhos, o Senhor Jesus em sua mise-
ricordia, designou-me para hoje, dia tão
cheio de alegrias, presidir vossos tra-balhos. Peço, portanto, ao Pai de Amor
que me conceda a graça de vos deixarver um pouco d'aquillo que tantas vezesvos tenho faliado, e que para os instru-mentos tenham a néccessàrià força —
Deus vos dê Fé.—

Diminuam o quanto possam a luz,
para o effeit-ò ser mais prompto e menosíatigame. Somente neccessitamos deluz qne nos deixe ver os movimentos.

Aqui âco ao vosso lado e peço quefiquem de pé com a mão sobre a mesa,
e ao médium vidente qae preste bem

saniíesüar o pbeno-attençâo quando se
meu o.

Depois de todos de pe, elle, (Decio)dia pelo lápis e por Gigi : — Dimi-
nu-.m mais a luz — e manda que Arthur
colloque a mão sobre o pescoço do me-áinm — Isto feito, Antônio, 

'médium-
nisado começa como que a derramar
fluidos sobre Gigi.

Aiii, Decio manda, ainda pelo lápis,
que Arthur faça pressão uo pescoço deGigi que, tossindo, como que engasgada,
ãe\x\i cahir de seus lábios pétalas de

.rosa encarnada,; que são por todos vistase admiradas.
Decio, escrevendo por Gigi diz • —

«Agora-vejam as do chão». Com efeito,
no as.-oalho haviam muitas outras pe-talas também de rosa encarnada e duasfolhas verdes da mesma.

Continuando diz Decio : «diminuam
outra vez a luz e fiquem de pé. O me-
dium Hermes dê as mãos ao médium
Gigi. Depois se verifica ão plienomenosã distancia. Pelo menos ríres".

Depois de algum tempo (pouco) Decio
manda que nos sentemos e que se nng-
mente a luz e diz : «Filhos, o segundo
já se |eu, ou antes segundo e terceiro.
Logo se verá. Eu quero mesmo fazer os
possuidores saberem o que levam. Logo
elles verão. O primeiro ja está com oobjecto e o segundo vai ter; e o outro
ver-sérha a meu pedido e é em logar
tão delicado que só mesmo trabalho
fluidiço. JVJens alhos, deveis estar satis-feitos e mais ainda ficareis logo.

Passaremos *gora a oferecer ao nossoamado Moysés uma flor —a flor daCaridade : vamos ellucidar um espirito.»Em seguida manifesta-se um espirito,
conscio de seu estado que diz estarmuito perturbado e até quasi experi-nitntar do raiva por ver que seus amí-
gos da terra e do espaço lhe attribuem
naldades qre elle não pratica.Diz que sabe não ser um espirito
elevado, m?s que assegura sob palavra,que nunca fez mai a ninguém e nem écapaz de fazei-o, e que lhe doe e lhe
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perturba o lhe fazerem imputações ca-
luminosas, com que está se precipitando
no abysmo.

Aconselhado pelo presidente, faz uma
prece e diz santir que lhe volta a razão,
que está mais calmo e aclarado. Então
da-se a conhecer a alguns presentes e re*
tira-se dizendo chamar-se Mas:ano.

Em seguida o nosso bom Moy-és mi-
nifestando-se somaanbulicameote por
Gigi diz:4'Pazseja entre todos. Q leridos filhos
não podia deixar de agradecer-vos tanta
e tão bôa vontade que empregastes no
dia de hoje, commemorando a minha
passagem do vosso planeta.

Sinto-me feliz e repleto de alegria,
pois vi consummar-se o pedido que flze-
ram para vós.

Sinto-me ainda mais feliz por ser
neste dia erguida uma fronte que pendia
talvez para o abysmo; e foi esta, sem
duvida a melhor flor que me offerecestes.

Eu a deporei aos pés do Christo, pe-
dindo para vos a Paz o Amor e o des-
prendimento das cousas niaterhes, pe-
dindo também luz para vossos espiritos
para quepossaes ter sempre, como hoje,
a felicidade que ti vestes.

Eu vos agradeço do fundo de minha
alma a dedicação e o amor que revelas-
tes para com este vosso hnmilde amigo"

Em seguida retira-se.
O médium Gigi recebe o nosso Presi-

dente espiritual que diz: Filhos deveis
estar bem satisfeitos. Agora cumpre en-
cerrar os vossos trabalhos,

Muitos são os espiritos que vos que riam
fallar, mas por um só médium é impôs-
sivei. Rendei, portanto, graças ao Pae
de Amor que vos outorgou tantas felici-
dades em tão pouco tempo. Decio—

Continuando diz:
"Faço ver aos meus amigos Antônio

-* e Alexander que não ê correeto ficar com
o quejhes não pertence"

. Querendo algumas pessoas saber si
era no bolso que se achavam os objectos
elle disse: "não; estão nas cabeças—
(chapeos que estavam no andar superior
do prédio, quando os trabalhos se effee-
tuavam no porão)—eu não disse que se-
riam phenomenos â distancia ? Vão ve-
rificar e para os gatunos, prisão. E no
relógio (dirigindo-se a Artíiur) da parede
no qual ainda boje destes corda, vejam
se encontram alguma cousa que o devi*
fazer parar, mas que, entretanto, não
fez,

Bem, a primeira parte dos nossos tra"
balhos coube ao médium Gigi, auxiliado

por Antônio e um pouco Arthurisado; a
segunda pelos médiuns Gri^i e Hermes,
os qu *es se verificarão. Mas o h-í n todos,
que é um farto. Paz-— Adeus.

O médium Pereira disse que quanlo
se deu o pheaomeno da*? rosas elle vio
um espirit > tirar uma de uma uiesa pr j-
sima e Deeio deital-a na bocca de Grigi;
vio uma outra v»i de mais longe, e
outras cuj as pétalas deviam pertencer a
duas rosas.

Rendendo graça-; a Deus encerrou-se
a sessão ás 10 horas e 10 m. da noite.

Encerrada a sessão subiram os pre-
sentes ao and ir superior onde se encon-
trou no forro do bonnet de Antônio uma
medaluínha ài prata portugaezà; tn
ckape- de Àlexui-r, também no forro,
uma med ilhinha de prata ingleza, moe-
das estas pertencentes a Gigi e se acha-
vam fechadas na gaveta do seu toilette.

O 3o phenomeno era alguma cousa flui-
dica que estava no relógio, objecto, que
Antônio, ao abrir o relógio pegou, dei-
xando cahir e desappareceado em se-
guida.

Antônio diz ter levado um choque
electrico ao tocar no objecto. Por ser
verdade, é esta acta assignada por todos
os presentes.

O Christianismo é perfeito: os
homens são inperfeitos.

Ora, uma conseqüência perfeita
não pode sahir de um principio im-

perfeito.
O Christianismo não veio, pois,

dos homens.
Se não veio dos homens, elle não

pode ter vindo senão de Deus.
Se veio de Deus, os homens não

puderam conhecel-o senão pela Re-
velação.

Donde, o Christianismo. é uma
revelação.

DESPRENDIMENTO

A nenhum dos seus amigos ou
conhecidos, sorprehendeu o des-

prendimento occorrido, na madru-
gada de 11 do corrente, do grande
trabalhador que foi na terra o con-
frade e amigo — Manoel de Sousa
Santos Moreira.

Dizemos assim, porque, aquelles
que mais de perto com elle priva-
vam, assistiam ha cerca de 2 annos
ao lento desenvolver da tubercu-
lose pulmonar, a que resistiu com

paciência evangélica; mas... quan-
tos a esta hora choram a auzencia
do chefe querido e do protector
desvelado que tão christãmente
sabia ir ao encontro das suas ne-
cessidades !...

Quantos d'essa necessidade enco-
berta ( e não ha pouca n'esta cida-
de ) não eram auxiliados mensal-
mente, quer pelos seus conselhos,
quer pela sua bolsa sempre aberta
ao que a solicitasse 1...

Como thezoureiro que era já ha
annos, da S, U. Beneficente Commer-
eio e Artes, escasseiam-nos, espaço
e competência para descrever os se-
us relevantes serviços; diremos to-
davia que, exausta como tem esta-
do essa Sociedade, deixaria sem du-
vida de auxiliar os seus pensionis-
tas se não fora a dedicação abnega "

da de tão digno administrador, que

adiantava de seu bolso, para que
não soffressem aquelles que d'ali
tiravam os parcos recursos para a
sua subsistência.

Ainda momentos antes do seu
desprendimento, perguntava elle
a seu filho que o substituirá nos
negócios commerciaes, se já tinham
sido pagas as pensões— e diante da
affirmativa, como que rejuvenesce-
ra n'um momento para evoluir-se
com os bons mensageiros que vi-
eram ao seu encontro.

Mantinha em sua residência d'es-
de 1882, um Grupo Espirita especi-
almente dedicado a trabalhos de
obsessão, em que obteve com o au-
xilio dos Bons Guias, verdadeiras
curas de irmãos nossos, que, entre-

gues á medicina official, teriam si-
do levados a adquirir a verdadeira
loucura* no Hospicio Nacional.

Foi excellente e exemplar chefe
de numerosa familia, a quem dese-

jamos o conforto offerecido pelo Es-

piritismo — que também acceitam
— e a paz e calma dos bons. como
aquelle que foi seu chefe, sabia dar
aos necessitados.

Que o seu espirito, agora liberto
dos laços materiaes, receba a re-
compensa do muito que fez, e a

permissão grata de poder continuar
a amparar os seus entes queridos.

B1BL10GRAPH1A
Recebemos

—O N. 24-XXIV, annodo Eeformador.
impor»ante revista quinzenal, e orgam
da Federação Espirita Brazileira.

—O N.396 e398— XVIIanno, da re-
vista Verdade e Luz, que se rublica n^a
cidade de S. Paulo e ê orgam da Insti
tuição Christã do mesmo nome.

—Os Ns. 16, 16, 17, 18 e 19—III
anno, do Aurora, bem confeccionado
jornal de propagandi Espirita qu>. se
publica em Pontal Sul do E. de Minas,

O N. 2 i—III anno, do Jornal Espi-
rita, orgam mensal do Centro União
"Humil-iade e Caridade" de Juiz de
Fora, E. de Mina*-.

—0< Ns. 10, 11 e 12—1 anno,. do A
Nova Luz. jornal de propaganda do néo
gspiritUHlismo, que recentemente come-
çeu a pnbiiear-se na cidade de Guaratiu-
guetá, E. de S. Paulo.

A tolos agradecemos a perrauta e as
lisongeir^s palavras com que receber un
o nosso modesto jornalsinl.o.�-|

*

âfe

Da nossa illustre irmã em crenças D.
Thereza Cirne, recebemos também deli-
cado cartão, agradecendo, o ter-mos dito
o que sabíamos sobre a vida na terra^ do
shu progenitor Cirlos Joaquim* àz Lima
e Cirne, recentemente de*^ncamar]o.

Tal gentilesa d'eta nossa" irmã-,, vem
ainda ama vez consolidar em nó * acerte-
za dos dotes de humildade e benevolência
que ornam o seu caracter.

¦«V-;:
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Typ- L; Miotti Alfândega, 100.


